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RECURSOS HÍDRICOS DA LAGOA DOS PATOS 

Bacia de Contribuição da Lagoa dos Patos: 

 

 

Recursos Hídricos = Irrigação, Pesca, Abastecimento de Água, Lazer, Esportes e Navegação 

– Transporte Fluvial, Transporte Lacustre, Transporte Marítimo – Portos. 

PORTOS BRASILEIROS: 

Historicamente, todos os portos brasileiros foram construídos em estuários de rios. O 

estuário é um local muito ruim para portos pois sofre constante deposição de material sólido 

trazido pelo rio e precisam ser dragados para manterem a navegabilidade. 
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O Transporte Marítimo de cargas ganhou impulso com a adoção dos Containeres.  

Navios adaptados fazem o transporte e o carregamento de containeres requer pátio muito 

grande para formar as filas de entregas (logística). 
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CANAL DO PANAMÁ (existente) = 14 metros 

NOVO CANAL DO PANAMÁ (em construção) = 18 metros 
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O Porto de Shanghai, era o maior do mundo antes da inauguração do Porto de Cingapura. 

Embora com um bom calado, estava situado no estuário do Rio Yang-Tsé e apresentava 

muitas dificuldades para a manobra de grandes navios (400 metros). 

 

O governo chinês resolveu e construiu, em apenas 4 anos, um novo porto mas para não ter 

que enfrentar constantes assoreamentos, localizou o novo porto de Shanghai em Alto Mar, 

há 32 quilômetros da costa. 
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Enquanto que nos portos brasileiros reina o caos. Até vendedor de cachorro-quente … 

 

Calado de 26 metros 
Não há assoreamento 
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O Porto de Roterdã, o segundo do mundo em movimentação de containeres, não tem 

ninguém, nem caminhões, nem trem, nem gente – Somente robôs podem entrar. 

 

 

AS AMEAÇAS À LAGOA DOS PATOS: 

1 – Assoreamento: 

O desenvolvimento urbano transforma áreas de florestas em áreas para pastagens e 

agricultura e também em áreas urbanas. Nas áreas desmatadas, por ausência e falta de 

proteção superficial o solo sofre erosão, em seu estado limite voçorocas, com o transporte 

de material sólido (terra) para dentro do rio e lagos. 

Há trabalhos como a Análise Quantitativa da Descarga dos Rios Afluentes da Lagoa dos 

Patos, de Ana Carolina Vaz, Osmar Moller Jr e Tabajara Lucas de Almeida da Universidade 

Federal do Rio Grande. 

Fotos de satélite mostram a rápida “contribuição” dos rios Jacui, Camaquã e outros com o 

assoreamento da Lagoa dos Patos: 
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A coloração (cor de terra) mostra de onde vem, como caminha 

e onde são depositados os sedimentos sólidos (terra). Uma pequena parte “passa sem se 

depositar” e é lançada ao mar.  

Pela atuação da Corrente Marítima Brasileira, 

a tendência, a longo prazo, é de maior 

estrangulamento do estuário. 

Uma “solução” emergencial seria a abertura 

de um canal de fuga na altura da Laguna 

Rincão dos Veados para descarregar os 

sedimentos diretamente no Oceano Atlântico. 

Já houve época (há alguns milhões de anos) 

em que os rios Jacui e Camaquã desaguavam 

direto no Oceano Atlântico: 

 

A terra transportada, pela própria acidez e 

pelo “enriquecimento” por fertilizantes e 

agrotóxicos, produz alterações na qualidade 

da água causando a morte de determinadas 

espécies (geralmente as boas) e o 

fortalecimento de outras (geralmente as más) influenciando a economia e até a cultura da 

região. 
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Urge elaborar um estudo profundo de sedimentologia (fontes, transporte e deposição) de 

toda a bacia. 

Urge também desenvolver estudos de obras e medidas para conter a erosão que ocorre ao 

longo dos rios. Medidas “simplistas” como a recomposição da mata ciliar são absolutamente 

inócuas para conter a erosão.  

A aprovação de Novos Loteamentos urbanos deveria estar vinculado a obras de proteção e 

contenção, pois são as área que mais contribuem com o assoreamento de rios.  

 

 

2 – Invasão do Mexilhão Dourado 

 

Este molusco, aparentemente lindo e inofensivo, é o bivalve exótico denominado 

Limnoperna fortunei e, até onde se sabe, é oriundo do Sudeste da Ásia, foi transportado 

como lastro por grandes navios graneleiros na década de 90. Naquela época ainda era 

possível descartar o lastro no Rio da Prata. 
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Não encontrando predadores, conseguiu “subir” pelos rios Paraguai, Uruguai e Paraná, 

proliferando-se nos rios do estados do Paraná, Mato Grosso do Sul e de São Paulo: 

 

 



-  10  - 

X1061 em 12/10/2013 16:08:00. 

 

 

 

Adoram fixar-se em componentes de ferro como grades, comportas, turbinas e 

válvulas: 

 

Já houve diversas tentativas para combater o terrível molusco: 
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Em outubro de 2006,quando pude rever, depois de 33 anos, a Usina de Ilha Solteira, a 

convite do Rotary Club de Ilha Solteira, relataram-me sobre as inúmeras tentativas de 

combater esta praga, todas sem sucesso. 

 

O Mexilhão Dourado tem uma velocidade tão grande de reprodução que chega a entupir 

tubulações. Sua gosma, quando endurecida fica mais dura que a cola “superbond”: 
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Parece que a melhor solução é encontrar um predador natural. 

 

Caso: Rompimento de uma Adutora da SABESP em Caieiras – SP: 

 

 

ASSINATURA DIGITAL 

O presente trabalho foi elaborado para apresentação em reunião ordinária  
do dia 22 de outubro de 2013 do Rotary Club de São Lourenço do Sul, 
distrito 4680 de Rotary International, e visa levantar aspectos críticos 
sobre o uso dos recursos hídricos no Brasil e particularmente na bacia de 
contribuição da Lagoa dos Patos. 

Recebe Assinatura Digital com Certificação Digital de acordo com as 
disposições  normativas da ICP-Brasil – Infraestrutura de Chaves 
Públicas Brasileira, instituída pela Medida Provisória N

0
  2200-2 de 

24/08/2001. 

A  assinatura gráfica ao lado tem valor apenas histórico. 

A assinatura válida e que identifica o autor do trabalho  está 
incorporada no arquivo PDF. Ao visualizar o arquivo, procure 
pelo ícone ao lado na barra de ferramentas do navegador.  
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